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ATA DA 7ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, LEGISLAÇÃO, 
JUSTIÇA, REDAÇÃO E DIREITOS HUMANOS DA 4ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 19ª 
LEGISLATURA, REALIZADA EM 8 DE ABRIL DE 2024. .......................................................... 

Presidência: Vereador Edimilton Andrade. Quórum de Abertura: 13h09min Registrada a 
presença dos Vereadores membros da Comissão:  Edimilton Andrade (União Brasil), Eugênio 
Ferreira (PMN), Valdmix Silva (PSDB), Diácono Gê (PSDB), Paulo César Rodrigues (União 
Brasil). Sumário: 1ª Parte: Expediente: Constatada a presença do quórum regimental foi 
dispensada a leitura e aprovada a ata da 4ª Reunião Extraordinária da 4ª Sessão Legislativa, 
realizada em 1º de abril de 2024. 2ª Parte: ORDEM DO DIA: PARECER N.º_70/2024, emitido 
pelo Vereador Paulo César Rodrigues, favorável ao Projeto de Lei n.º 24/2023, de autoria do 
Vereador, Cleber Canoa, que “Institui o “Dia Municipal do Rotary Club” no calendário oficial de 
eventos de Unaí e dá outras providências” com apresentação da Emenda n.º 1. Dispensada a leitura 
do parecer e não havendo discussão, o Presidente o submeteu a turno único de votação, ficando 
aprovado o voto do relator por quatro votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção 
e uma ausência do Vereador Diácono Gê que chegou depois da votação. A Comissão emitiu parecer 
favorável ao Projeto de Lei N.º 24/2024 e à Emenda n.º 1. PARECER N.º 76/2024, emitido pelo 
Vereador Paulo César Rodrigues, favorável ao Projeto de Lei n.º 30/2024, de autoria do Prefeito, 
José Gomes Branquinho, que “Altera dispositivo da Lei nº 3.723, de 26 de dezembro de 2023 que 
“desafeta, afeta e autoriza a doação do imóvel que especifica e dá outras providências”. Dispensada 
a leitura do parecer e não havendo discussão, o Presidente o submeteu a turno único de votação, 
ficando aprovado o voto do relator por quatro votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma 
abstenção e uma ausência do Vereador Diácono Gê que chegou depois da votação. A Comissão 
emitiu parecer favorável ao Projeto de Lei N.º 30/2024. PARECER DE REDAÇÃO FINAL N.º 
78/2024, emitido pelo Vereador Valdmix Silva, ao Projeto de Lei n.º 32/2023, na forma do 
Substitutivo n.º 1, de autoria do Vereador, Rafhael de Paulo, que “Dispõe sobre O Programa 
Infância Sem Pornografia pretende fomentar o respeito à dignidade das crianças e dos adolescentes, 
indivíduos em condição peculiar de pessoas em desenvolvimento, no âmbito do Município de 
Unaí”. Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, o Presidente o submeteu a turno 
único de votação, ficando aprovado o voto do relator por quatro votos favoráveis, nenhum voto 
contrário, nenhuma abstenção e nenhuma ausência. A Comissão emitiu parecer de redação final ao 
Projeto de Lei N.º 32/2023, na forma de Substitutivo n.º 1. CONVERSÃO EM DILIGÊNCIA DO 
PROJETO DE LEI N.º 25/2024, de autoria do Vereador Professor Diego, que “Altera dispositivos 
da Lei n.º 3.159, de 18 de junho de 2018”. A pedido do Vereador Diácono Gê, relator da matéria, o 
Presidente submeteu a votação a conversão em diligência do Projeto de Lei n.º 25/2024. Submetido 
a votação, a conversão em diligência foi aprovada por cinco votos favoráveis, nenhum voto 
contrário, nenhuma abstenção e nenhuma ausência. REITERAÇÃO DE DILIGÊNCIA DO 
PROJETO DE LEI N.º 18/2024, que “Dispõe sobre a padronização da arborização urbana, no 
âmbito do Município de Unaí, e dá outras providências”. O presidente explicou aos membros da 
Comissão que, vencido o prazo da diligência, faz-se necessário a reiteração. Submetido a votação, a 
reiteração da diligência foi aprovada por cinco votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma 
abstenção e nenhuma ausência. PARECER N.º 75/2024, emitido pelo Vereador Diácono Gê, 
favorável ao Projeto de Decreto Legislativo n.º 1/2024, de autoria do Vereador Rafhael de Paulo, 
que “Concede o Título de Cidadania Honorária Unaiense ao Senhor Eustáquio Tadeu Lobo Veloso”. 
Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, o Presidente o submeteu a turno único de 
votação, ficando aprovado o voto do relator por quatro votos favoráveis, nenhum voto contrário, 
nenhuma abstenção e uma ausência do Vereador Diácono Gê que chegou depois da votação. A 
Comissão emitiu parecer favorável ao Projeto de Decreto Legislativo n.º 1/2024. PARECER N.º 
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89/2024, emitido pelo Vereador Valdmix Silva, favorável ao Projeto de Decreto Legislativo n.º 
2/2024, de autoria da Mesa Diretora, que “Concede o Título de Cidadania Honorária Unaiense ao 
Jarbas Soares Júnior”. Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, o Presidente o 
submeteu a turno único de votação, ficando aprovado o voto do relator por quatro votos favoráveis, 
nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e uma ausência do Vereador Diácono Gê que chegou 
depois da votação. A Comissão emitiu parecer favorável ao Projeto de Decreto Legislativo n.º 
2/2024. Encerrada a ordem do dia e nada mais havendo para tratar, o Presidente declarou encerrada 
a reunião às 13h18min, agradecendo a presença de todos. ................................................................... 
Aprovada a presente ata no dia ____/____/_____. Ass.: Presidente: 
______________________________. Vice-Presidente: __________________________. Membros: 
___________________________, __________________________, ________________________. 
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